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CRESCIMENTO E FRUTIFICAÇÃO DE TR~S ISOLADOS DE 
LASIODIPLOIDIA THEOBROMAE SOB DIFERENTES REGIMES DE 

LUMINOSIDADE. 
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Diante da elevada incidência que o fungo Lasíodiploidia theobromae apresenta 
em culturas de destaque econômico, há uma grande carência na compreensão 
do comportamento desse patógeno. Portanto, a pesquisa objetivou coletar 
dados sobre o crescimento e a frutificação do fungo. Foram utilizados três 
isolados de L. theobromae, provenientes de cajueiro, gravioleira e limoeiro. O 
crescimento micelial, a produção de picnídios e de picnidiósporos dos isolados 
foram avaliados sob três regimes de luminosidade: escuro contínuo, claro 
contínuo e alternância luminosa de 12h, com temperatura de 28 'C. A 
velocidade do crescimento micelial dos isolados avaliados não diferiu nos três 
regimes de luminosidade. Contudo, o desenvolvimento dos isolados nesses 
meios, medido através do peso seco (PS) da colônia, diferiu significativamente 
entre si. O menor peso seco foi observado em regime de claro contínuo, 
enquanto o maior foi observado em escuro contínuo, embora essas condições 
não tenham diferido significativamente da alternância luminosa. Verificou-se 
que isolados submetidos ao escuro contínuo apresentaram um número 
reduzido de picnídios, cerca de 0,37 un/cm2

, enquanto os outros regimes de 
luminosidade diferiram significativamente desse com a produção de 10,24 
un/cm2 e 9,9 un/cm2 para claro contínuo e alternância luminosa, 
respectivamente. Em escuro contínuo não houve f armação de picnidiósporos 
para os três isolados. Sob luz alternada foi observada produção de 
picnidiósporos apenas para o isolado de graviola e em luz contínua para os 
isolados de cajueiro e graviola. O isolado de limoeiro não produziu 
picnidiósporos em nenhuma das condições luminosas testadas. Assim, 
observou-se que o crescimento micelial independe da luminosidade e que as 
condições de claro contínuo favorecem a frutificação dos isolados de 
Lasiodiploidia theobromae testados. 
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